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RESUMO 

 

O uso de smartphones durante uma tarefa locomotora secundária como, a marcha 

pode ser prejudicial para o equilíbrio dinâmico de seus usuários. O objetivo desta 

dissertação de mestrado foi avaliar o impacto da dupla tarefa com smartphone sobre 

equilíbrio dinâmico de adultos jovens em diferentes ambientes, controlado 

(laboratório) e não controlado (via pública). Para isso, duzentos e um participantes 

foram submetidos a atividades de caminhada enquanto mandavam mensagens de 

texto e falavam ao smartphone. As avaliações foram realizadas sem distratores 

externos (laboratório) e em via pública, com veículos, pedestres, luzes e ruídos. Os 

testes de análise multivariada para medidas repetidas forneceram efeito principal de 

tarefa (usar × não usar celular), ambiente (laboratório × rua), sexo (masculino × 

feminino) e interações. A significância foi estipulada em 5%. Os resultados mostraram 

que o uso do smartphone ao caminhar aumenta os riscos de acidentes de pedestres 

(efeito principal da tarefa: 0,84; p=0,001). O risco de acidente foi maior nas ruas 

quando comparado à avaliação laboratorial (efeito principal do ambiente: 0,82; 

p=0,001). Não houve diferença de riscos entre homens e mulheres (efeito principal do 

sexo: 0,01; p=0,225), seja no laboratório ou na rua (efeito principal do sexo × 

ambiente: 0,01; p=0,905). A interação tarefa × ambiente mostrou que os distratores 

de trânsito da vida real potencializam os riscos de acidentes de pedestres (efeito 

principal tarefa × ambiente: 0,41; p=0,001). Em conclusão, esta dissertação verificou 

que o uso do smartphone enquanto caminha pode ser arriscado para os pedestres, 

especialmente em um ambiente de trânsito. As pessoas devem evitar usar o 

smartphone ao atravessar as ruas. 

 

Palavras-chave: Smartphone. Pedestre. Comportamento multitarefa. Acidentes de 

trânsito. 
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     ABSTRACT 

 

Using smartphones during a secondary motor task can be detrimental for the overall 

motor performance. The aim of this dissertation was to determine the risks of accidents 

caused by the use of smartphones by pedestrians while walking in a controlled 

(laboratory) and non-controlled (public street) environment. Two hundred and one 

participants were submitted to walking activities while texting messages and talking on 

the phone. Assessments were performed with no external distractors (laboratory) and 

on a public street, with vehicles, pedestrians, lights and noises. Multivariate analysis 

of variance tests provided main effect of task (using × not using cell phone), 

environment (laboratory × street), sex (male × female) and interactions. Significance 

was set at 5%. Results showed that using smartphone while walking increases risks of 

accidents of pedestrians (main effect of task: 0.84; p=0.001). The risk of accident was 

higher on the streets when compared to the laboratory assessment (main effect of 

environment: 0.82; p=0.001). There was no difference of risks between men and 

women (main effect of sex: 0.01; p=0.225), whether in the laboratory or on the street 

(main effect of sex × environment: 0.01; p=0.905).  Task × environment interaction 

showed that real life traffic distractors potentiate risks of accidents of pedestrians (main 

effect of task × environment: 0.41; p=0.001).  In conclusion, this dissertation found that 

using smartphone while walking can be risky for pedestrians, especially in a traffic 

environment. People should avoid using their smartphone while crossing streets. 

 

Keywords: Smartphone. Pedestrian. Multitasking Behavior. Traffic accidents. 

 

 



12 
 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO 14 

1.1. Justificativa 16 

2. INSERÇÃO DESTA DISSERTAÇÃO NA LINHA DE PESQUISA DO PROGRAMA E NA 

TEMÁTICA DO ORIENTADOR 17 

2.1. Linha de Pesquisa 1: Aspectos profiláticos e terapêuticos da atividade física 

em diferentes condições de saúde. 17 

2.2. Área de atuação do orientador: Avaliação e intervenção na fisioterapia neuro-

funcional 17 

2.3. Parcerias nacionais e internacionais 17 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDA PELO ACADÊMICO DURANTE O MESTRADO PELO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DO MOVIMENTO 19 

3.1. Atividades realizadas no 1º semestre de 2021 19 

3.2. Atividades realizadas no 2º semestre de 2021 20 

3.3. Atividades realizadas no 1º semestre de 2022 20 

3.4. Atividades realizadas no 2º semestre de 2022 22 

3.6. Bancas de defesa de mestrado assistidas 22 

3.7. Artigos publicados relacionados ao presente estudo durante o mestrado 23 

4. ORIGINALIDADE, CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA PARA O AVANÇO CIENTÍFICO-

TECNOLÓGICO, E RELEVÂNCIA SOCIAL DA AÇÃO 23 

5. DESCRIÇÃO DA PESQUISA PARA O PÚBLICO LEIGO 25 

6. REVISÃO DA LITERATURA 27 

6.1. Smartphones na atualidade 27 

6.2. Comportamento de risco durante a distração digital 30 

6.3. Adaptações locomotoras da caminhada distraída 31 

6.4. Adaptações biomecânicas da marcha 33 

7. OBJETIVOS 35 

7.1 Objetivo geral 35 

7.2 Objetivos específicos 35 

8. PERGUNTAS CIENTÍFICAS DESTA PESQUISA 36 

9. MÉTODOS 37 

9.1. Seleção dos participantes 38 

9.2. Cálculo do tamanho amostral 39 

9.3. Critérios de inclusão 40 

9.4. Critérios de exclusão 40 

9.5. Procedimentos metodológicos 41 



13 
 

 

9.6. Análise estatística 45 

9.7. Aspectos éticos 46 

9.8. Riscos aos participantes 46 

10. RESULTADOS 48 

11. DISCUSSÃO 51 

11.1. Limitações 53 

12. CONCLUSÃO 55 

13. APLICABILIDADE DOS RESULTADOS OBTIDOS NESTA DISSERTAÇÃO 56 

14. REFERÊNCIAS 57 

ANEXOS 72 

Anexo 1. Carta de aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 72 

Anexo 2. Autorização para uso do Laboratório de Biomecânica da UFMS 79 

Anexo 3. Autorização para realização da pesquisa em rua pública 80 

Anexo 4. Mini-Exame do Estado Metal 84 

Anexo 5. Bateria de Avaliação Frontal 85 

APÊNDICES 86 

Apêndice 1. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 86 

Apêndice 2. Questionário sócio-demográfico elaborado pelos pesquisadores 87 

 

 

 

  



14 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A acessibilidade das vias públicas é uma necessidade de segurança e de 

ordem no trânsito. Assim como foram alcançados os direitos de inclusão e 

acessibilidade para os indivíduos com deficiência visual através do piso tátil, rampas 

de acesso para os sujeitos cadeirantes e ciclovias aos ciclistas, é preciso adaptar o 

design urbano para realidade digital.  

Atualmente existem diferentes pedestres em diferentes situações de distração, 

e grandes desafios urbanos para melhor convivência entres eles. Os pedestres não 

só caminham distraídos ao smartphone, mas andam de patinete, skate e monociclos. 

Também dividem espaço com carrinhos de bebê, cadeiras de rodas, transportes 

alternativos motorizados e pessoas com mobilidade reduzida. Por isso, é preciso 

enfatizar que os pedestres possuem necessidades diferentes, mesmo dividindo um 

espaço em comum. Regulamentações e melhores orientações de trânsito são 

necessárias para evitar maiores problemas em um futuro próximo (JIMÉNEZ; DE LA 

FUENTE; HERNÁNDEZ-GALÁN, 2018).  

Entre os pedestres, aqueles distraídos por um smartphone durante tarefas 

locomotoras como a marcha, vem mostrando preocupações importantes e são 

atividades cada vez mais frequentes na rotina da sociedade atual, principalmente para 

população jovem e saudável (BRENNAN et al., 2020). Contudo, isto também é uma 

realidade diária entre os sujeitos de diferentes idades e em diferentes ambientes 

(KRASOVSKY et al., 2017). Por isso, estudar o impacto da dupla-tarefa (DT) durante 

distrações digitais é um tema atual e importante. 

“Distração digital” define o uso de dispositivos eletrônicos (mensagens, 

conversar e ouvir músicas) por pedestres durante a caminhada na rua (VIOLANO; 

RONEY; BECHTEL, 2015). Enquanto os smartphones podem economizar tempo e 

resolver as demandas dos pedestres mais rapidamente, eles podem causar acidentes 

ao dividir a atenção entre o smartphone e a tarefa de caminhar (LARUE; WATLING, 

2022; ROPAKA; NIKOLAOU; YANNIS, 2020). 

Neste contexto, a atenção dividida é a consequência da DT durante o uso do 

smartphone na tentativa de cumprir ambas atividades concomitantes (caminhar e 

manusear o aparelho). Com isso, ao sustentar uma tarefa secundária, a atividade 

motora afeta sistematicamente o equilíbrio, o movimento e o desempenho motor 

(BRUYNEEL et al., 2020; TANDON et al., 2021).  
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Os efeitos do uso dessa tecnologia de forma automática são muitas vezes de 

maneira impensada quando, em DT, vem demonstrando consequências importantes 

para a segurança dos seus usuários (LARUE et al., 2020; ROPAKA; NIKOLAOU; 

YANNIS, 2020). 

A situação de DT com o uso do celular apresenta riscos quando aplicada nas 

ruas constantemente por pedestres imensamente envolvidos ao manuseio do 

smartphone (KIM et al., 2021, 2020; SIMMONS et al., 2020). Por isso, a presença do 

smartphone notavelmente vem demonstrando, ano após ano, um crescimento no 

número de lesões e mortes provocadas pelo envolvimento de pedestres ao 

smartphone durante uma caminhada distraída (GARIAZZO et al., 2018; SIMMONS et 

al., 2020). 

O uso de smartphone por pedestres tem chamado a atenção social, mas ainda 

demanda novas pesquisas, em especial quanto a normas de segurança (JIANG et al., 

2018). Por esta ser uma prática comum em nossos dias, entender os riscos atribuídos 

a esta atividade em adultos jovens brasileiros é primordial para promoção de saúde, 

desenvolvimento de políticas públicas e intervenções futuras (ROPAKA; NIKOLAOU; 

YANNIS, 2020). 

Estudos anteriores relatam os riscos do uso de smartphones ao caminhar 

(HOU; CHEN; CHENG, 2022; PRUPETKAEW et al., 2019; STÖCKEL; MAU-

MOELLER, 2020; SOBRINHO-JUNIOR et al., 2022). Parece que a DT com o 

smartphone afeta negativamente a marcha em adultos jovens e idosos (ALAPATT et 

al., 2020; TANDON; JAVID; DI GIULIO, 2021). No entanto, como os adultos jovens 

são o segmento que mais se apropriou dos smartphones em suas vidas, as taxas de 

lesões em pedestres para adultos jovens são muito maiores do que as de adultos mais 

velhos (NASAR; TROYER, 2013). 

A marcha das pessoas apresenta passo e comprimento do passo mais curtos, 

largura do passo mais larga e menor velocidade quando associada ao uso do 

smartphone (MORTAZA; ABU OSMAN; MEHDIKHANI, 2014). Além disso, a rotação 

do tronco acaba reduzida, afetando a capacidade de andar e de se equilibrar (KIM et 

al., 2021; SCHABRUN et al., 2014). Esses são fatores de risco relacionados à alta 

incidência de lesões e mortes no trânsito (NASAR et al., 2008; HAMANN et al., 2018). 

Até agora, boa parte dos estudos que analisou o impacto do uso do smartphone 

durante a caminhada foi realizada em laboratórios, utilizando um ambiente virtual 

semi-imersivo com esteira (CROWLEY et al., 2021). Nesse cenário, não são 
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considerados os impactos ambientais como piso irregular, iluminação, temperatura, 

condições climáticas, fluxo de pedestres e veículos. 

 

1.1. Justificativa 

Esta dissertação de mestrado do Programa de Pós-graduação em Ciências do 

Movimento da Universidade Federal de Mato Grosso do SUL (PPGCMov/UFMS) 

propôs investigar o impacto do uso do smartphone como tarefa distratora sobre o 

equilíbrio de adultos jovens durante a locomoção (tarefa motora).  

O presente estudo é um dos primeiros a avaliar os riscos de acidentes 

causados pelo uso de smartphones por pedestres em ambiente controlado 

(laboratório) e não controlado (via pública). Os pesquisadores levantaram a hipótese 

de que o uso do smartphone durante a caminhada aumenta os riscos de acidentes de 

pedestres, e esses riscos são maiores quando realizados com distratores de tráfego 

da vida real. 

Os pesquisadores objetivaram, com esta dissertação, avaliar o impacto da DT 

com smartphone sobre o equilíbrio de pedestres jovens e determinar a possível 

interferência do ambiente sobre as respostas físico motoras. As tarefas distratoras 

envolveram: (1) escrever uma mensagem de texto e (2) atender uma ligação 

telefônica. Este estudo propôs avaliar o equilíbrio de adultos jovens em diferentes 

condições ambientais durante o uso do smartphone com intuito de melhor predizer a 

influência da distração digital sobre o controle situacional e capacidade de assumir 

tarefas concomitantes.  

A pesquisa foi realizada em dois ambientes: controlado (laboratorial) e não-

controlado (via pública). Os participantes do estudo foram avaliados em dois dias, de 

forma individual e sigilosa. A proposta desta dissertação teve por meta suprir a lacuna 

existente sobre a interferência dos dispositivos móveis no equilíbrio humano e na 

segurança dos usuários frente a tarefas cotidianas. Levando em conta à escassez de 

estudos no Brasil assim como considerando que os celulares são os dispositivos mais 

usados no país (IBGE, 2021), esta dissertação mostra-se atual e altamente relevante. 
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2. INSERÇÃO DESTA DISSERTAÇÃO NA LINHA DE PESQUISA DO PROGRAMA 

E NA TEMÁTICA DO ORIENTADOR  

 

2.1. Linha de Pesquisa 1: Aspectos profiláticos e terapêuticos da atividade física 

em diferentes condições de saúde. 

Esta dissertação vincula-se à seguinte linha de pesquisa do PPGCMov: 

“Aspectos profiláticos e terapêuticos da atividade física em diferentes condições de 

saúde”.  

Reconhecendo os riscos provocados pela distração ao smartphone durante 

tentativas de atravessar cruzamentos, esta dissertação teve a intenção de promover 

orientação em saúde e segurança pública, além de estimular intervenções e políticas 

públicas futuras para minimizar danos e limitações físico-funcionais. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa também podem ser utilizados em 

intervenções de saúde, como um meio alternativo de avaliação e acompanhamento 

da capacidade cognitiva diante de duplas tarefas.  

 

2.2. Área de atuação do orientador: Avaliação e intervenção na fisioterapia 

neuro-funcional 

Esta dissertação se enquadra na linha de pesquisa do orientador devido à 

centralidade na avaliação do equilíbrio humano concomitante a tarefas cognitivo-

motoras concorrentes (marcha e motricidade fina × atividade cognitiva). 

Este tópico já vem sendo trabalho em pesquisas do pesquisador orientador e 

aborda a temática do grupo de pesquisa CNPq “Avaliação e Intervenção em 

Fisioterapia Neurofuncional”. O endereço eletrônico do grupo de pesquisa é: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/30177 

  

2.3. Parcerias nacionais e internacionais  

Esta dissertação de mestrado foi realizada na UFMS, especificamente no 

Instituto Integrado de Saúde (INISA) – local onde se encontra o PPGCMov. Diversos 

pesquisadores e estudantes auxiliaram no desenvolvimento da pesquisa – fato que 

possibilitaram parcerias nacionais e internacionais. Os pesquisadores colaboradores 

do projeto, foram:  

✔ Tayla Borges Lino, fisioterapeuta, Mestre em Ciências do Movimento 

(PPGCMov) e aluna regular do Programa de Pós-Graduação em Saúde e 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/30177
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Desenvolvimento na Região Centro-Oeste (PPGSD). Link do currículo Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/4287149881053721; 

✔  Amanda Aparecida Paniago Ceabras, discente do 6º semestre curso de 

Fisioterapia da UFMS. Link do currículo Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1956066461835749; 

✔ Azriel Cancian Nepomuceno de Almeida, discente do 6º semestre curso de 

Fisioterapia da UFMS. Link do currículo Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/5552568539707898; 

✔ Carolina Leonel da Silva Carvalho, discente do 10º semestre do curso de 

Fisioterapia da UFMS. Link do currículo Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1954652393655559. 

 

     Os pesquisadores incluídos no presente estudo (SOBRINHO-JUNIOR et al., 

2022) possuem experiência neste campo de estudo e por isso justifica-se a 

colaboração dos mesmos ao projeto na coleta e análises de dados. Os discentes 

selecionados colaboraram com a pesquisa com a prerrogativa de incentivo à iniciação 

científica estimulados pela universidade. 

Em adição, o orientador pesquisador tem realizado uma parceria científica com 

pesquisadores da University of Oklahoma. O memorandum of understanding do 

acordo se encontra em tramitação da University of Oklahoma.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/4287149881053721
http://lattes.cnpq.br/1956066461835749
http://lattes.cnpq.br/5552568539707898
http://lattes.cnpq.br/1954652393655559
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDA PELO ACADÊMICO DURANTE O MESTRADO 

PELO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DO MOVIMENTO 

 

Esta dissertação teve como aluno Sidney Afonso Sobrinho Junior. Para melhor 

análise, anexamos currículo Lattes e Orcid do acadêmico e do orientador. 

 

✔ Currículo Lattes do aluno: http://lattes.cnpq.br/0790158378551931 

✔ Orcid do aluno: https://orcid.org/0000-0001-6474-0858 

✔ Currículo Lattes do orientador: http://lattes.cnpq.br/5891990397430476 

✔ Orcid do orientador: https://orcid.org/0000-0002-7879-239X 

 

A seguir detalharemos as atividades desenvolvidas pelo acadêmico, no período 

compreendido entre início e final da dissertação. 

 

3.1. Atividades realizadas no 1º semestre de 2021 

✔ Participação no 1º Congresso Brasileiro de Evidências Clínicas na Covid-19, 

realizado entre os dias 03 a 06 de maio de 2021. A atividade foi promovida pela 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais. 

✔ Revisão de literatura e ajustes metodológicos no projeto de pesquisa. 

✔ Aprovação em todas as disciplinas cursadas no 1º semestre, conceito A. 

✔ Participação em todos os encontros remotos promovidos pelo AMPARE no 1º 

semestre via Meet. 

✔ Submissão e posterior aprovação do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade, parecer nº: 4.908.133 de 16/08/2021. 

✔ Início da coleta/avaliações da pesquisa no mês de setembro, possuindo um 

número amostral atual de 50 participantes do estudo 05/12/2021. 

✔ Realização do estudo piloto do projeto de pesquisa, com número amostral de 

33 participantes, coleta e resultados preliminares submetidos ao 1º Congresso 

Sul-Mato-Grossense de Doenças Raras e 1º Simpósio Internacional dos 

Programas de Pós-Graduação do INISA 09/12/2021. 

✔ Trabalho submetido ao 1º Congresso Sul-Mato-Grossense de Doenças Raras 

e 1º Simpósio Internacional dos Programas de Pós-Graduação do INISA 

aprovado e classificado entre os 5 trabalhos destaques, com apresentação oral 

e publicação PECIBES. DOI: https://doi.org/10.55028/pecibes.v7i2.14852  

http://lattes.cnpq.br/0790158378551931
https://orcid.org/0000-0001-6474-0858
http://lattes.cnpq.br/5891990397430476
https://orcid.org/0000-0002-7879-239X
https://doi.org/10.55028/pecibes.v7i2.14852
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3.2. Atividades realizadas no 2º semestre de 2021 

✔ Aprovação em todas as disciplinas cursadas no 2º semestre, conceito A. 

✔ Participação como avaliador de trabalhos no Integra 2021, realizado pela 

UFMS, no período de 13/09/2021 a 17/09/2021. 

✔ Colaboração na coleta dos dados na dissertação de mestrado com título 

“Influência do uso do Smartphone Sobre o Equilíbrio Estático e Dinâmico de 

Idosos Durante a Realização de Dupla-tarefas”. 

✔ Suporte aos acadêmicos em período de estágio no projeto de extensão 

(“Atuação da Fisioterapia e Associação Brasileira de Alzheimer na promoção 

de saúde de populações vulneráveis”), realizando orientações em relação à 

dinâmica de atendimentos, manejo terapêutico e feedback das atividades 

programadas pelos estagiários presencialmente e remotamente. 

✔ Auxílio nos processos avaliativos (teórico e prático) das disciplinas ministradas 

pelo professor/orientador (Neuromorfofisiologia, 4º Semestre; Saúde do Adulto 

II, 6º Semestre), contribuindo com a logística e execução, bem como realizando 

as correções das avaliações (supervisionadas pelo professor). 

✔ Acompanhamento das aulas ministradas pelo professor/orientador durante o 

semestre, colaborando com o planejamento das disciplinas e didática aplicada 

nas aulas com a finalidade de aproximar/preparar à realidade da docência. 

 

3.3. Atividades realizadas no 1º semestre de 2022 

✔ Colaboração na dissertação de mestrado com título “Influência do uso do 

Smartphone Sobre o Equilíbrio Estático e Dinâmico de Idosos Durante a 

Realização de Dupla-tarefas”. 

✔ Continuidade de suporte aos acadêmicos em período de estágio no projeto de 

extensão (“Atuação da Fisioterapia e Associação Brasileira de Alzheimer na 

promoção de saúde de populações vulneráveis”), realizando orientações em 

relação à dinâmica de atendimentos, manejo terapêutico e feedback das 

atividades programadas pelos estagiários presencialmente e remotamente. 

✔ Permanência nos processos avaliativos (reórico e prático) das disciplinas 

ministradas pelo professor/orientador. Contribuindo com a logística e execução, 

bem como realizando as correções das avaliações (supervisionadas pelo 

professor).  
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✔ Seguimento ao acompanhamento das aulas ministradas pelo 

professor/orientador durante o semestre, colaborando com o planejamento das 

disciplinas e didática aplicada nas aulas com a finalidade de aproximar/preparar 

a realidade da docência. 

✔ Apoio e orientação nas coletas de trabalho de conclusão de curso - TCC no 

projeto “Interferência do uso de smartphone no equilíbrio de idosos com doença 

de Parkinson”. Com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade, CAAE: 31698120.2.0000.0021. 

✔ Aprovação de trabalho como primeiro autor na modalidade de resumo no XXIV 

COBRAF - Congresso Brasileiro de Fisioterapia que ocorrerá nos dias 03 - 06 

agosto de 2022 no Rio de Janeiro. Com o projeto “Impacto da dupla-tarefa com 

o celular sobre o equilíbrio de adultos jovens: Uma investigação em ambiente 

controlado e não-controlado”. 

✔ Aprovação de trabalho como co-autor na modalidade de resumo no XXIV 

COBRAF - Congresso Brasileiro de Fisioterapia que ocorrerá nos dias 03 - 06 

agosto de 2022 no Rio de Janeiro. Com o projeto “Influência do uso de celulares 

sobre o equilíbrio estático e dinâmico de idosos durante a realização de dupla-

tarefa”. 

✔ Contribuição voluntária como professor convidado (Maio 2022) ministrando 

aulas práticas na graduação em fisioterapia-UFMS/INISA na disciplina de 

cinesiologia (3º semestre do curso) supervisionado pela Profª. Drª. Suzi Rosa 

Miziara Barbosa. 

✔ Estudante de pós-graduação stricto sensu indicado pelo INISA para 

participação da pesquisa Grupo Focal (Ações do projeto UFMS Experience da 

Jornada de Excelência) com o projeto “Mapeamento da jornada do estudante 

de graduação da UFMS” do programa de Excelência em Gestão. Carga horária 

cumprida de 2 horas (01/06/2022). 

✔ Treinamento de acadêmicos voluntários do curso de Fisioterapia UFMS/INISA 

para participação ativa nas coletas da presente pesquisa (Iniciação Científica). 

✔ Avaliações/coletas da pesquisa que se iniciaram no mês de setembro de 2021 

foram finalizadas neste mês de maio de 2022. Com um número amostral de 

201 participantes, distribuídos entre os gêneros (masculino x feminino), 

alcançando o alvo desejado para o estudo. 
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✔ Fase de processamento e análise de dados seguindo o cronograma 

previamente organizado. Início da redação do artigo de acordo com os critérios 

da revista escolhida, para qualificação na forma de artigo científico. Revista: 

International Journal of Environmental Research and Public Health (fator de 

impacto: 4.61). 

 

3.4. Atividades realizadas no 2º semestre de 2022 

✔ Finalização da qualificação, com marcação da defesa da qualificação. 

✔ Acompanhamento de artigo submetido no International Journal of 

Environmental Research and Public Health. 

✔ Correção do arquivo de qualificação e marcação da defesa de dissertação. 

✔ Defesa da dissertação pelo PPGCMov da UFMS. 

 

3.6. Bancas de defesa de mestrado assistidas 

✔ Ouvinte na defesa de dissertação do PPGCMOV/UFMS, 30/03/2021. 

“DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO CONCORRENTE DE UM SISTEMA DE 

ANÁLISE DE MOVIMENTOS EM TRÊS DIMENSÕES BASEADOS EM 

CÂMERAS RGB”. Liliane Pinho de Almeida.  

✔ Ouvinte na defesa de dissertação do PPGCMOV/UFMS, 07/05/2021. 

“EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO AQUÁTICO NOS FATORES DE RISCO 

NEUROPSICOLÓGICOS DE QUEDAS EM IDOSOS DA COMUNIDADE: 

ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO”. Dayane Melo Campos. 

✔ Ouvinte na defesa de dissertação do PPGCMOV/UFMS, 19/01/2022. 

“INFLUÊNCIA DO USO DE SMARTPHONE SOBRE O EQUILÍBRIO 

ESTÁTICO E DINÂMICO DE ADULTOS JOVENS E IDOSOS DURANTE A 

REALIZAÇÃO DE DUPLA-TAREFA”. Defesa: Tayla Borges Lino. 

✔ Ouvinte na defesa de dissertação do PPGCMOV/UFMS, 03/02/2022. “EFEITO 

DO TREINAMENTO MUSCULAR DO ASSOALHO PÉLVICO VERSUS 

GINÁSTICA ABDOMINAL HIPOPRESSIVA (GAH) SOBRE A 

INCONTINÊNCIA URINÁRIA, FUNÇÃO SEXUAL E NA QUALIDADE DE VIDA 

DE MULHERES CLIMATÉRICAS:ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO”. 

Defesa: Dayane Aparecida Moises Caetano Bottini. 

✔ Ouvinte na defesa de dissertação do PPGCMOV/UFMS, 29/04/2022. 

“PREVALÊNCIA E CARACTERIZAÇÃO DE LESÕES 
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MUSCULOESQUELÉTICAS ENTRE JOVENS PRATICANTES DE FUTEBOL”. 

Defesa: Tobias Natan Zuffo. 

✔ Ouvinte na defesa de dissertação do PPGCMOV/UFMS, 02/05/2022. 

"ASSOCIAÇÃO ENTRE A ESPESSURA DIAFRAGMÁTICA E DESEMPENHO 

FÍSICO DE ATLETAS E OS EFEITOS DA INFECÇÃO POR COVID-19: UM 

ESTUDO TRANSVERSAL". Defesa: Alliny Souza Farias. 

 

3.7. Artigos publicados relacionados ao presente estudo durante o mestrado 

✔ Sidney Afonso Sobrinho Jr, Gioavnna Marina Faques Tessari, Tayla Borges 

Lino, Ana Beatriz Gomes de Souza Pegorare, Gustavo Christofoletti. Influência 

do Uso do Smartphone Sobre o Equilíbrio de Jovens Durante a Realização de 

Dupla-Tarefa. Revista Brasileira de Ciências da Saúde, v. 25, n. 1, p. 147-

154, 2021. Doi: 0.22478/ufpb.2317-6032.2021v25n1.52462 

✔ Sidney Afonso Sobrinho Jr, Azriel Cancian Nepomuceno de Almeida, Amanda 

Aparecida Paniago Ceabras, Carolina Leonel da Silva Carvalho, Tayla Borges 

Lino, Gustavo Christofoletti. Risks of Accidents Caused by the Use of 

Smartphone by Pe-destrians are Task and Environment Dependent. 

International Journal of Environmental Research and Public Health, v.19, 

n.16, p.10320, 2022. Doi: 10.3390/ijerph191610320. 

✔ Gustavo Christofoletti, Sidney Afonso Sobrinho Jr, Thaís Cardoso da Silva e 

Suzi Rosa Miziara Barbosa. Using Cell Phone While Walking Increases the Risk 

of Accidents in the Elderly. OAJ Gerontology & Geriatric Medicine, v.7, n.1, 

p. 555702. 2022. Doi: 10.19080/OAJGGM.2022.07.555702. 

 

 

4. ORIGINALIDADE, CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA PARA O AVANÇO 

CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO, E RELEVÂNCIA SOCIAL DA AÇÃO  

 

Os dispositivos móveis, em especial os smartphones vêm transformando cada 

vez mais a maneira como interagimos com o mundo. Atualmente é um dos principais 

meios de acesso à informação e comunicação interpessoal existente (YOON et al., 

2021). Isso se deve à modernização dos aparelhos com diversos aplicativos que 

oferecem uma experiência digital (SZETO et al., 2020). Por isso, os aparelhos 
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smartphones se tornam ainda mais populares a cada ano, impactando sobre o estilo 

de vida e de saúde de milhares de pessoas (XIE et al., 2018).   

No entanto, o que tem chamado a atenção são os aspectos negativos do uso 

dos smartphones, seja para a saúde mental através da dependência e/ou vício ao 

smartphone, desconfortos musculoesqueléticos por uso excessivo, bem como o 

crescimento de acidentes e lesões associadas a distração digital no trânsito entre 

pedestres e motoristas (CHOWDHURY; CHAKRABORTY, 2017; KIM et al., 2021; 

SCHWEBEL; HASAN; GRIFFIN, 2020). Sendo a finalidade desta dissertação avaliar 

o equilíbrio dinâmico, comportamento de travessia e os riscos sobre a segurança de 

adultos jovens durante o uso de seus dispositivos, essa dissertação mostra-se muito 

original e adequada aos anseios da sociedade. 

Até o momento, poucos estudos avaliaram a distração ao smartphone em um 

ambiente real do cotidiano (CROWLEY et al., 2021). Em sua maioria, as pesquisas se 

concentraram em estudos laboratoriais, com esteiras e o uso de realidade virtual 

(COURTEMANCHE et al., 2019; HAGA; MATSUYAMA, 2019; KIM et al., 2021). 

Estudar o impacto sobre o equilíbrio dos usuários de eletrônicos é uma necessidade 

emergente já relatada (SIMMONS et al., 2020).  

Considerando ainda o cenário nacional, o Brasil possui a maior taxa de conexão 

de internet móvel, além do smartphone ser o dispositivo mais utilizado entre os 

usuários de 20 a 24 anos no país (IBGE, 2021). Com isso, é fácil associar que as 

chances de um pedestre “navegar na web”, enviar mensagens ou acompanhar suas 

notificações durante travessias serão maiores em resposta a divisão atencional 

predispondo riscos sobre a saúde (KIM et al., 2020).   

Diante desses fatores, o uso problemático dos smartphones durante travessias 

de rua deve ser melhor estudado e em condições mais compatíveis com a realidade. 

Esse trabalho se diferencia sobre os demais pois inclui avaliações em um cruzamento 

real, na faixa de pedestres, assegurando maior confiabilidade sobre os resultados. 

Ademais, é uma das primeiras pesquisas a observar o equilíbrio dinâmico dos 

participantes, além do comportamento de travessia.  

A presente dissertação de mestrado visa estimular novas pesquisas e soluções 

sobre o comportamento distraído de adultos jovens submersos ao mundo digital, 

despertando implicações importantes de saúde envolvidas, como a segurança no 

trânsito, bem-estar físico e minimização de riscos. Relatos prévios corroboram com a 

necessidade de intervenções práticas de cunho político, ambiental e de engenharia 
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para prevenir acidentes e adequar os espaços à realidade digital, pois, na ausência 

dessas medidas, o comportamento distraído continuará causando danos e acidentes 

de pedestres (CROWLEY et al., 2021; KIM et al., 2021; SIMMONS et al., 2020).   

Ainda não foram implementadas mudanças importantes para minimizar este 

problema, assim como não é conhecida uma solução eficaz entre os pedestres no 

controle da distração ao celular. Para o Brasil, ainda pouco se discute sobre soluções. 

Por isso, o papel deste estudo é de informar, alertar e promover debates sobre os 

riscos e consequências de priorizar tarefas secundárias durante a caminhada, 

especialmente entre adultos jovens. 

Diante de todo o exposto, essa dissertação foi dividida em aspectos a abordar 

os tópicos a seguir:  

✔ Investigação dos efeitos da atenção dividida em diferentes ambientes e 

desfechos sobre o equilíbrio dinâmico de adultos jovens universitários;  

✔ Caracterização dos riscos de uma travessia distraída pelo uso do 

smartphone em uma amostra brasileira; 

✔ Contribuição para iniciativas de intervenção voltadas à orientação e 

promoção de cuidados que reduzam lesões e incidentes; 

✔  Estímulo de novas pesquisas e reflexões sobre a temática abordada nesta 

dissertação. 

 

5. DESCRIÇÃO DA PESQUISA PARA O PÚBLICO LEIGO 

 

 A capacidade de manter a postura normal, de se equilibrar, andar e ter uma 

adequada percepção sobre o corpo envolvem funções do cérebro. Assim, todas estas 

funções são atribuídas a um conjunto de sistemas integrados que permitem a nossa 

interação com meio externo.    

Cada sistema se encarrega de ações específicas. No entanto, estes sistemas 

atuam conjuntamente para melhor consciência sobre nossa postura, seja ela estática 

ou enquanto nos movimentamos. Os sistemas mais comentados responsáveis por 

informar o cérebro sobre o posicionamento do corpo e dos membros no espaço são o 

visual e o vestibular.  
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O sistema visual nada mais é do que a capacidade de observar nosso 

posicionamento em relação ao meio externo, informando nosso cérebro sobre a 

distância e profundidade dos elementos ao entorno, facilitando a interação com o 

próprio meio. Já o sistema vestibular é um componente que se localiza dentro do 

ouvido e desempenha a função de informar ao cérebro o posicionamento da cabeça 

em relação ao ambiente externo, sua ação é muito importante durante os movimentos 

de cabeça e pescoço.  Ambos os sistemas fornecem a percepção consciente sobre o 

corpo e o ambiente, fornecendo orientações importantes para o equilíbrio humano.  

Os outros sistemas responsáveis por manter a postura são conhecidos como 

receptores proprioceptivos, que recebem e captam informações nas diferentes partes 

do corpo. Essas informações tornam-se conscientes através da interpretação dos 

estímulos realizada pelo processamento cognitivo no cérebro. Sem estes receptores, 

teríamos a sensação de desequilíbrio em todas as atividades do cotidiano.   

    Tendo isto em mente, sabe-se que para a manutenção do equilíbrio postural, 

tanto estática (parada), quanto dinâmica (em movimento), é preciso a interpretação 

dos estímulos e emissão de respostas motoras pelo sistema nervoso. Entretanto, em 

atividades complexas, como é o caso de caminhar e usar um celular, pode-se reduzir 

o desempenho cerebral frente aos estímulos simultâneos, gerando falha na 

capacidade de manter uma ou ambas atividades. Isso pode ocasionar maior 

dificuldade para manter o equilíbrio enquanto caminha ou mesmo uma priorização à 

tarefa no celular limitando os ajustes posturais automáticos.  

Este trabalho foi desenvolvido com o intuito de avaliar diferentes manuseios do 

celular durante a caminhada e em diferentes ambientes, com objetivo de conhecer os 

riscos da distração ao smartphone por jovens brasileiros.  
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6. REVISÃO DA LITERATURA 

 

6.1. Smartphones na atualidade  

O telefone foi pensado desde o início como um item popular e de uso cotidiano. 

Após 3 décadas de evolução a partir da primeira ligação realizada por um “telemóvel”, 

atualmente os telefones do tipo smartphones representam um dos dispositivos mais 

usados na sociedade moderna (KIM et al., 2020; ROTHMAN; GUPTA; MCEVOY, 

2017). Isso pode ser notado facilmente ao nosso redor pois dificilmente não 

encontraremos um smartphone nas mãos das pessoas ao longo do dia (OSORIO-

MOLINA et al., 2021). 

O uso de smartphones está crescendo rapidamente em todo o mundo. Isso 

está ocorrendo porque vários aplicativos estão tornando as tarefas comuns mais 

fáceis e rápidas. Por exemplo, as pessoas podem pedir comida, fazer compras, pagar 

contas, praticar exercícios, serem atendidas pelo médico ou até mesmo pegar seus 

exames de laboratório com apenas alguns cliques.  

O celular de hoje tem muitos outros recursos além de falar ou enviar 

mensagens. Todas as suas possibilidades estão tornando as pessoas cada vez mais 

atraídas pelos benefícios do mundo digital, independentemente dos riscos que 

possam causar (KENT et al., 2021; THE LANCET CHILD & ADOLESCENT HEALTH, 

2018). 

No Brasil os smartphones são comuns no dia-a-dia, especialmente entre os 

jovens. Os acessos à internet através de smartphones alcançaram 98,8% de conexão 

em todo território nacional entre sujeitos de 20 a 24 anos (IBGE, 2021). 

O hábito de pedestres em combinar tarefas secundárias à atividade motora, 

como acontece com o uso de smartphones, afeta o desempenho físico e elevam as 

chances de violações de segurança em cruzamentos (LARUE; WATLING, 2022). 

Esses comportamentos inseguros são mais comuns em adultos jovens com menos de 

30 anos devido à alta frequência de uso dos smartphones nessa faixa etária 

(ALAPATT et al., 2020; KIM et al., 2021; SIMMONS et al., 2020).  

Encontrar usuários realizando ligações, enviando mensagens de texto ou 

mesmo dando uma olhada rápida para verificar as horas e checar possíveis 

notificações em travessias pode ser visto facilmente ao nosso redor (OSORIO-

MOLINA et al., 2021; WELLS et al., 2018). 
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Essas distrações ao smartphone em momentos críticos vêm sendo observadas 

em diversos lugares do mundo, demonstrando consequências preocupantes de 

segurança e saúde pública (GRUDEN; IŠTOKA OTKOVIĆ; ŠRAML, 2021; ROPAKA; 

NIKOLAOU; YANNIS, 2020). No entanto, ainda são escassos os esforços que vêm 

sendo adotados para inibir o comportamento distraído dos pedestres (SCHWEBEL; 

HASAN; GRIFFIN, 2020).  

Alguns fatores justificam essas preocupações, como a presença constante dos 

smartphones e seu uso cada vez mais recorrente por pedestres durante a caminhada 

nos últimos anos (BRAGAZZI; RE; ZERBETTO, 2019; KENT et al., 2021; SMITH; 

GORDON; KULIG, 2017). Há relatos de pedestres que assumem os riscos de 

travessias menos cautelosas, admitindo que utilizam rotineiramente seus dispositivos 

nesses momentos, mesmo reconhecendo essa atitude como uma tarefa perigosa 

(GRUDEN; IŠTOKA OTKOVIĆ; ŠRAML, 2021).  

Além de incidentes traumáticos mais brandos como quedas durante a 

caminhada, colidir com outros pedestres ou mesmo não reconhecer obstáculos à 

frente (BARIN et al., 2018; BRUYNEEL; DUCLOS, 2020; KIM et al., 2021; NIEDERER 

et al., 2018; SOUZA et al., 2017), também são vistos eventos mais severos como 

lesões com consequências permanentes em adultos jovens em idade produtiva e até 

mesmo o óbito (GARIAZZO et al., 2018; LENNON; OVIEDO-TRESPALACIOS; 

MATTHEWS, 2017; PIAZZA et al., 2019).  

É importante mencionar que o uso dos celulares se tornou fonte de participação 

social e uso profissional. Por isso caminhar efetuando uma ligação ou interagindo por 

mensagens são exemplos comuns de DT do cotidiano (ONOFREI et al., 2020).   

O contato com dispositivos móveis entre os jovens leva ao entendimento de 

que a familiaridade da DT no celular pode reduzir os riscos de seu uso em ambientes 

dinâmicos e devem ser considerados (KRASOVSKY et al., 2021). Mesmo admitindo 

que adultos jovens possuem boa capacidade cognitiva, Tandon et al. (2021) 

encontraram que o controle motor e a estabilidade postural foram afetados 

negativamente em indivíduos jovens que utilizam frequentemente o celular.  

Para uma deambulação segura, a carga de trabalho cognitiva é fundamental 

para o sucesso da tarefa (HAGA; MATSUYAMA, 2019). Dessa maneira, a 

performance da caminhada com DT depende da carga mental (complexidade da 

tarefa) e do esforço mental (quantidade de recursos cognitivos alocados) para realizar 

uma atividade (SCARMAGNAN et al., 2021; BRENNAN, 2019; HOANG et al., 2020).    
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Outro fator preditor de maior distração ao smartphone nas faixas de pedestres 

é a presença ou não de sinalização por semáforos. A presença de sinalização dá aos 

pedestres maior confiança de travessia e uma falsa segurança. Com isso, a tendência 

é negligenciar sinais importantes para realização de uma travessia segura, como por 

exemplo observar o tráfego antes e durante a travessia (AGHABAYK et al., 2021; 

WELLS et al., 2018).    

Este gesto compensatório não acontece em ruas não sinalizadas, onde exige 

maior atenção dos pedestres e motoristas para uma passagem segura. Neste caso, a 

chances de conflitos na tomada de decisão é quase três vezes maior entre pedestres 

e motoristas (AGHABAYK et al., 2021; WELLS et al., 2018).    

Alguns estudos avaliaram o risco da distração de pedestres durante travessias 

individuais e em grupos relacionados. Os resultados direcionam a travessia em grupo 

como uma atividade perigosa. Entre os motivos está a própria interação interpessoal 

com os membros do grupo e menor atenção ao trânsito (THOMPSON et al., 2013) e 

uma menor necessidade de olhar para os lados dividindo a responsabilidade com os 

demais do grupo (SIMMONS et al., 2020).  

Em adição, para Aghabayk et al. (2021), atravessar um cruzamento em grupo 

oferece maior risco à segurança tanto em ruas sinalizadas quanto não sinalizadas, 

pois os pedestres acabam não observando o tráfego ou visualizam com menos 

frequência e por isso podem não reconhecer o melhor momento para realizar a 

travessia na faixa de pedestres.  

Para Russo et al. (2018), pedestres andando sozinhos são duas vezes mais 

predispostos a usar seus smartphones em cruzamentos. Diante disso, vale ressaltar 

que os pedestres, mesmo sem distrações, são os mais expostos e vulneráveis no 

trânsito, principalmente em condições de acidentes por não existir nenhuma barreira 

protetiva sobre o corpo (DOMMES et al., 2015; O’DELL; FILTNESS; MORRIS, 2022).  

A problemática da distração em ambiente público não se limita apenas com o 

envolvimento de aparelhos eletrônicos. A interação dos pedestres com esses 

dispositivos digitais demonstrou repercussões significativamente ruins, como 

observado entre os anos de 2004 a 2010 com um crescimento de quase 170% no 

número de atropelamentos e lesões consequentes (NASAR; TROYER, 2013).     

Os acidentes de trânsito levam à morte de mais de 1 milhão de pessoas pelo 

mundo, além disso, foi considerada a principal causa de morte de sujeitos entre 5 a 

29 anos (OMS, 2018). 



30 

 

 

 Segundo a National Highway Traffic Safety Administration (2019), os óbitos de 

pedestres no trânsito usualmente ocorrem fora dos cruzamentos, em locais como 

praças, calçadas e  estacionamentos. 

Zheng e Giang (2021) acreditam que ambientes com menor percepção de risco 

levam a uma maior distração dos pedestres com seus smartphones. Estes dados 

indicam que o risco da interação digital não se limita apenas em momentos de 

travessia. Diante disso, é preciso reconhecer o poder nocivo do trânsito e a 

necessidade de medidas urgentes (HOU; CHEN; CHENG, 2022). 

Sabe-se que a distração ao smartphone em meio ao tráfego de pedestres e 

veículos, como acontece em ambientes de trânsito,  tem sido cada vez mais 

recorrentes. No entanto, apurar com precisão o quanto esta atividade prevalece no 

cotidiano ainda é uma atribuição complexa e de difícil apuração pois carece de 

medidas mais claras para investigar este comportamento (QUON et al., 2019). 

Além disso, o uso de parâmetros nessas ocasiões varia de acordo com o país, 

região e organização do trânsito (QUON et al., 2019; RUSSO et al., 2018; WELLS et 

al., 2018). Mesmo assim, a frequência do uso dos smartphones durante as travessias 

é consideravelmente alta entre adultos jovens, principalmente entre 18 a 30 anos.  

Para Williamson e Lennon (2015), mais de 30% dos jovens relatam o uso do 

smartphone ao mesmo tempo que atravessam a rua. Outros estudos mencionam que 

a distração dos pedestres no smartphone podem variar entre 20 e 45% (RUSSO et 

al., 2018; THOMPSON et al., 2013; AGHABAYK et al., 2021; HORBERRY; 

OSBORNE; YOUNG, 2019).   

Atitudes com o uso de smartphone são a causa de quedas e acidentes entre 5 

e 30% dos casos (GARY et al., 2018; NASAR; TROYER, 2013). Dados hospitalares 

confirmam que a desatenção em cruzamentos aumenta consideravelmente as 

chances de um acidente expondo, os pedestres a um maior risco e uma possível 

necessidade de intervenção médica (LENNON; OVIEDO-TRESPALACIOS; 

MATTHEWS, 2017). 

 

6.2. Comportamento de risco durante a distração digital 

Pedestres distraídos por aparelhos digitais correm maior risco e apresentam 

comportamentos não-seguros quando comparados a pedestres não distraídos 

(AGHABAYK et al., 2021). As chances de infringir os sinais de trânsito são mais altas 
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em resposta às alterações na dinâmica da marcha e conflitos de recursos atencionais 

na comparação com a atividade de apenas caminhar. Este padrão se deve à divisão 

atencional causada pelos dispositivos durante a caminhada. Tal aspecto reduz a 

percepção e/ou consciência situacional e contribui para esses comportamentos mais 

inseguros (CROWLEY; MADELEINE; VUILLERME, 2019; MUKHERJEE; MITRA, 

2020; RALPH; GIRARDEAU, 2020; SIMMONS et al., 2020).  

Em jovens, é comum observar travessias fora da faixa de pedestres, em locais 

indevidos, menor intenção em olhar para os lados antes de realizar uma travessia, 

tendência a não esperar o sinal verde do semáforo, andar mais devagar ou mesmo 

não notar informações audiovisuais importantes. (LENNON; OVIEDO-

TRESPALACIOS; MATTHEWS, 2017; RUSSO et al., 2018).  

Outras atitudes também foram observadas durante o uso do celular, como 

mudar de direção de repente, “ziguezaguear”, realizar travessias de maneiras 

arriscadas, ser atropelado ou quase ser atropelado ao longo do caminho (CHEN; PAI, 

2018; HORBERRY; OSBORNE; YOUNG, 2019; THOMPSON et al., 2013; ZHANG et 

al., 2019).  

Além do impacto sobre a consciência situacional, caminhar durante uma 

interação digital com smartphones modifica a busca visual e causa “cegueira 

desatenciosa”. Este termo é descrito como a incapacidade de reconhecer objetos ou 

situações inesperadas, afetando assim as respostas locomotoras nessas ocasiões 

(NASAR; HECHT; WENER, 2008; BARBOZA et al., 2019; SCHABRUN et al., 2014). 

 Por isso, tomar decisões em cruzamentos durante o uso do smartphone 

interfere na capacidade de avaliar o momento ideal para uma travessia segura, como 

também pode levar a julgamentos equivocados sobre a distância e velocidade dos 

veículos e até mesmo ter uma má interpretação da intenção dos motoristas (LENNON; 

OVIEDO-TRESPALACIOS; MATTHEWS, 2017). 

 

6.3. Adaptações locomotoras da caminhada distraída 

De todas as atividades relacionadas aos smartphones, as mensagens de texto 

são as que mais interferem sobre a segurança e risco de quedas (BANDUCCI et al., 

2016; KRASOVSKY; WEISS; KIZONY, 2017; ROPAKA; NIKOLAOU; YANNIS, 2020; 

TIAN et al., 2018). A partir disso, as repercussões funcionais sobre o sistema 
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locomotor são mais discutidas neste contexto. Mesmo assim, é importante destacar 

os achados nas diferentes condições de uso dos celulares.  

É importante citar que o equilíbrio estático e dinâmico é menos eficiente com o 

uso de smartphones em diferentes condições de uso. As atividades realizadas 

envolvem ligação telefônica, discagem de números, mensagens de texto e ouvir 

músicas com fones de ouvido. Isso demonstra a versatilidade dos dispositivos móveis 

e seu potencial como fonte de distração (GODDARD et al., 2018; LAATAR et al., 2017; 

NURWULAN; JIANG; IRIDIASTADI, 2015; ONOFREI et al., 2020).  

Durante o envio de mensagens de texto, o portador do smartphone não 

apresenta o controle que pensa sobre a capacidade de caminhada, devido à 

complexidade exigida por esta tarefa. Crowley; Madeleine; Vuillerme, (2019) 

demonstraram que digitar mensagens refletiu em pior desempenho postural, prejuízos 

sobre a marcha e alterações no comportamento de caminhada quando comparado a 

atividade de falar no celular. Além disso, em seus resultados, estes autores também 

reconheceram que as mensagens promoveram maiores oscilações posturais, menor 

velocidade de marcha, comprimento da passada e cadência, assim como aumento 

expressivo no tempo de apoio duplo.  

Brennan e colaboradores (2020) sugerem que essas mudanças observadas 

sobre a marcha durante o uso do smartphone podem ser vistas como uma estratégia 

inconsciente e adaptativa para manter o equilíbrio dinâmico e a estabilidade corporal. 

No estudo de Strubhar e colaboradores (2017), os autores investigaram os efeitos do 

uso do smartphone em diferentes condições com base no teste Timed Get Up and Go 

(TUG).  Suas descobertas indicam que o nível de complexidade da DT ao smartphone 

reflete em uma menor eficiência de caminhada e desempenho da tarefa secundária. 

Além da própria DT, as adaptações observadas na dinâmica postural durante 

o envio de mensagens são causadas pelo conflito visual entre a tela do celular e o 

ambiente, junto com a atividade motora fina necessária para digitar. O desvio da 

atenção visual dos pedestres acontece repetidamente nessa circunstância, para 

cumprir a demanda de ler e digitar ao mesmo tempo em que caminha (SIMMONS et 

al., 2020).  

Para digitar um texto é necessário destreza e habilidade motora para a interagir 

com precisão na tela do smartphone através de toques ativos (touch screen) 

(AGOSTINI et al., 2015). Diante disso, percebe-se que esse tipo de uso envolvendo 

digitação requer uma interação mais laboriosa e consequentemente é a que mais afeta 
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a postura quando comparada a outros usos, como é o caso de apenas “navegar na 

web” com toques simples com menor exigência cognitivo-motora (HAGA; 

MATSUYAMA, 2019).   

Mesmo entendendo que tarefas menos interativas nos celulares provocam 

menor impacto sobre a postura dinâmica (como é o caso das chamadas telefônicas e 

ouvir músicas (LAATAR et al., 2017), sabe-se que caminhar enquanto fala ao 

smartphone também gera mudanças no comportamento motor semelhantes a ação 

de digitar. No entanto, isso ocorre de maneira mais branda (FELD; PLUMMER, 2019; 

NIEDERER et al., 2018; PIZZAMIGLIO et al., 2018).  

Nasar e colaboradores (2008) e Neider e colaboradores (2010) confirmam que 

os pedestres tendem a se arriscarem mais em cruzamentos durante uma ligação do 

que quando escutam músicas com fones de ouvido. Neste caso, os estudos indicam 

que ouvir músicas tende a apresentar comportamentos de travessia mais seguros e 

desempenho mais desejável do que falar ao celular (AGHABAYK et al., 2021). Vale 

lembrar que o ideal para a segurança dos pedestres no trânsito é caminhar sem 

distrações digitais.  

Em outra análise, Onofrei e colaboradores (2020) & Afonso Sobrinho Junior e 

colaboradores (2021) utilizaram a plataforma de força para avaliar o equilíbrio estático 

dos participantes durante o uso de smartphones em diferentes tarefas. Em ambos os 

estudos, os resultados mostraram pior estabilidade postural para as atividades de 

mensagens e conversação ao smartphone. No entanto, surpreendentemente 

conversar em pé em ortostatismo provocou maior dificuldade para manter o equilíbrio 

enquanto falavam e maior risco de quedas do que digitar uma mensagem.  

 

6.4. Adaptações biomecânicas da marcha 

Diferentes estudos analisaram a postura corporal durante o uso dos 

smartphones, essencialmente em atividades de toque na tela. Discussões 

relacionadas a alterações cinemáticas da marcha, ergonomia e dores 

musculoesqueléticas foram feitas anteriormente em resposta às crescentes queixas 

de seus usuários (XIE et al., 2018; XIE; SZETO; DAI, 2017; YOON et al., 2021).  

As mudanças posturais são vistas comumente durante o envio de mensagens 

ou mesmo através dos acessos à internet enquanto caminha (XIE et al., 2018; XIE; 

SZETO; DAI, 2017; YOON et al., 2021). O portador do smartphone neste caso adota 
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uma postura não-natural, mantendo uma flexão cervical com os olhos direcionados 

inferiormente em direção a tela do aparelho, com aumento da cifose torácica, braços 

à frente do corpo, inclinação de tronco com deslocamento do centro de massa 

anteriormente, mudanças na lordose lombar (BETSCH et al., 2021; CHOI et al., 

2021).  

Além disso, a postura assumida com o uso do celular limita o movimento do 

tronco não só no plano sagital, como também no plano frontal, o que pode ser 

relacionado com a diminuição da mobilidade dos braços e orientação da cabeça. Os 

braços fletidos segurando o celular causam alterações nos parâmetros da marcha 

normal pois dificulta o equilíbrio considerando que o balanço dos membros superiores 

é importante para aumentar a estabilidade da marcha (KIM et al., 2020; LENER, 2016; 

SCHABRUN et al., 2014).  
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7. OBJETIVOS 

 

7.1 Objetivo geral  

 

O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto da DT com smartphone sobre 

equilíbrio dinâmico de adultos jovens. 

 

7.2 Objetivos específicos  

✔ Avaliar os participantes em relação a dados sócio-demográficos, funcionais e 

cognitivos; 

✔ Verificar o equilíbrio dos participantes com e sem adição de DT utilizando o 

smartphone em ambiente controlado; 

✔ Verificar o equilíbrio dos participantes com e sem adição de DT utilizando o 

smartphone em ambiente não-controlado; 

✔ Comparar o equilíbrio de adultos jovens em ambiente controlado em relação 

ao ambiente não controlado;  

✔ Relacionar o quanto a divisão atencional ao smartphone concomitante aos 

distratores presentes no trânsito em ambiente não-controlado interferem sobre 

o equilíbrio dinâmico;    

✔ Utilizar de análises multivariadas de medidas repetidas para averiguar os 

principais efeitos sobre as variáveis de estudo (tarefa, ambiente, sexo e 

interações).     
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8. PERGUNTAS CIENTÍFICAS DESTA PESQUISA 

 

As hipóteses foram baseadas nas seguintes perguntas científicas: 

✔ O uso do smartphone em condição de DT afeta o equilíbrio dinâmico de adultos 

jovens ?  

✔ Utilizar o smartphone em ambiente não-controlado (ambiente real com 

distratores) potencializa o desequilíbrio e o risco de quedas?  
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9. MÉTODOS 

  

     Esta pesquisa corresponde a um estudo analítico-inferencial e teve como 

público alvo adultos jovens universitários de ambos os sexos, residentes no município 

de Campo Grande/MS, com idade entre 18 e 25 anos, recrutados na Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).  

Todos os procedimentos metodológicos estão descritos de acordo com o 

STROBE checklist (CUSCHIERI, 2019). As avaliações foram distribuídas em dois dias 

e em ambientes diferentes (controlado e não-controlado), selecionados de maneira 

aleatória através de sorteio simples, tendo início após a assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Os dados desta pesquisa foram coletados entre os meses de setembro a 

dezembro de 2021 e finalizados no primeiro semestre de 2022, no período de março 

a maio.  

O ambiente controlado está localizado no Instituto Integrado de Saúde, 

Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS). As avaliações internas foram controladas em termos de 

regularidade do piso, iluminação, temperatura e ruídos sonoros. A figura 1 demonstra 

o Laboratório de Biomecânica da instituição. 

 

Figura 1. Laboratório de Biomecânica da UFMS (Ambiente controlado) 

Quanto ao ambiente não-controlado, trata-se de uma via pública com tráfego 

ativo de veículos e pedestres, com fluxo entre 250 a 300 veículos por hora, e sem 
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presença de semáforos. Possui sinalização de controle de velocidade de 30km/h, 

duas pistas de rolagem em sentido único, faixa de pedestres sobre lombada redutora 

de velocidade "quebra molas" e canteiro central separando o duplo sentido da via.  

Para as avaliações realizadas neste ambiente não foram controlados os fatores 

externos como  iluminação, solo, ruídos e quaisquer distratores presentes, além disso 

ocorreram em condições climáticas adequadas, na ausência de chuva e em períodos 

diurnos (entre os horários de  10:00-13:30 horas  e 15:30-17:30 horas).  

 

Figura 2. Local de realização da pesquisa em ambiente externo 

 

9.1. Seleção dos participantes 

A seleção e recrutamento dos participantes ocorreu através de uma amostra 

não-probabilística por conveniência, visto que foram recrutados os próprios 

estudantes da universidade. A divulgação ocorreu por meio de recursos gráficos 

impressos (panfletos) e digitais, utilizando as mídias sociais para um maior alcance 

dos jovens universitários.  

O convite possuía o contato dos pesquisadores com a finalidade de atender os 

interessados, esclarecer possíveis dúvidas sobre a pesquisa, assim como agendar as 

avaliações de acordo com a disponibilidade do participante. A figura 3 detalha o 

fluxograma de seleção e recrutamento dos participantes. 
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Figura 3. Fluxograma de seleção e recrutamento dos participantes  

9.2. Cálculo do tamanho amostral 

O tamanho da amostra foi calculado assumindo o desenho de dois grupos 

independentes (homens × mulheres), seis medidas (três realizadas em ambiente 

interno e três em ambiente externo), com erro tipo 1 de 5%, poder de 80% e um efeito 

de DT de 0,26 (VIOLANO, P.; RONEY, L.; BECHTEL, K; 2015). A análise indicou a 

necessidade mínima de 196 participantes. A figura 1 detalha a análise do cálculo 

amostral. 

 

Figura 4. Cálculo amostral realizado. 
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9.3. Critérios de inclusão 

Os seguintes critérios de inclusão foram admitidos nesta pesquisa: 

✔ Participantes de ambos os sexos; 

✔ Residentes no município de Campo Grande, MS; 

✔ Idade entre 18 e 25 anos; 

✔ Possuir smartphone de uso próprio; 

✔ Não apresentar qualquer problema que impeça ortostatismo e marcha; 

✔ Cognição adequada à idade e ao nível de escolaridade;  

✔ Acuidade visual preservada ou corrigida (uso de óculos). 

 

9.4. Critérios de exclusão 

Os seguintes critérios de exclusão foram delimitados nesta pesquisa: 

✔ Uso de prótese ou órtese em membros superiores e inferiores; 

✔ Amputações; 

✔ Distúrbios neurológicos prévios; 

✔ Distúrbios psiquiátricos prévios; 

✔ Sintomas gripais (pelo fato das avaliações terem sido realizadas durante a 

pandemia da Covid-19). 

 

Os participantes foram avaliados quanto ao declínio cognitivo pelo o Mini-

Exame do Estado Mental (FOLSTEIN; FOLSTEIN; MCHUGH, 1975) (Anexo 4) e pela 

Bateria de Avaliação Frontal (DUBOIS et al., 2000) (Anexo 5). Ambos instrumentos 

sofrem impacto da escolaridade (CHRISTOFOLETTI et al., 2007). Os valores 

cognitivos normativos foram utilizados como critérios de elegibilidade (BEATO et al., 

2012; BRUCKI et al., 2003). A descrição e detalhes sobre os instrumentos cognitivos 

utilizados nesta pesquisa encontram-se a seguir:  

 

Mini Exame do Estado Mental: O Mini-Exame do Estado Mental (MEEM) foi criado em 

1975 com o intuito de avaliar o estado mental de indivíduos. É um teste composto por 

duas partes. A primeira envolve atenção, memória e orientação, podendo ser 

pontuado até 21 pontos. Já a segunda parte trata habilidades mais específicas como 

leitura, compreensão de nomes. Essa segunda parte tem pontuação máximo, 9 

pontos. O escore máximo do instrumento é de 30 pontos, sendo que quanto maior for 

o escore melhor é a função cognitiva (FOLSTEIN et al., 1975). 
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Bateria de Avaliação Frontal: A Bateria de Avaliação Frontal serve para mensurar 

funções cognitivas pré-frontais, especificamente as funções executivas. A bateria é 

composta por 6 subtestes: pensamento abstrato, flexibilidade mental (fluência verbal), 

programação motora, suscetibilidade à interferência (tendência à distração), controle 

inibitório e autonomia ao receber estímulos (preensão manual). Nesse instrumento 

quanto maior a pontuação melhor a é função executiva (DUBOIS et al., 2000). 

 

9.5. Procedimentos metodológicos 

Os procedimentos metodológicos estão inicialmente descritos na figura 5, onde 

se observa todas as etapas realizadas desde a assinatura no TCLE até as avaliações 

em ambiente controlado e não-controlado. 

 

 

Figura 5.  Diagrama geral dos procedimentos de avaliação, realizados 

em dois dias  

Após a seleção e recrutamento, os participantes assinaram o TCLE e 

seguidamente passaram por uma breve entrevista para coleta dos dados 
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sociodemográficos, antropométricos, funcionais e informações relacionadas ao uso do 

smartphone (Apêndice 2).  

Após a entrevista, foi realizado procedimento de aleatorização (sorteio simples, 

com envelope opaco) para seleção do ambiente que daria início às avaliações, que 

poderia ser controlado ou não-controlado.  

Independente do local de realização dos testes com DT (controlado × não-

controlado) todos participantes eram submetidos primeiramente a testes cognitivos. 

Foram utilizados os mesmos critérios de seleção do ambiente, com propósito de 

minimizar vieses e distinguir uma possível dificuldade e/ou incapacidade de manusear 

um smartphone do impacto provocado pelo seu uso em condição de DT.  

 No segundo momento de avaliação, os participantes realizaram tarefas 

motoras com e sem o uso do smartphone através do teste Timed Get Up and Go 

(PODSIADLO, D; RICHARDSON, 1991). Esse teste consiste em levantar de uma 

cadeira sem apoio dos membros superiores, caminhar três metros e retornar à posição 

inicial. O teste avalia a mobilidade e o equilíbrio dinâmico dos participantes. A 

atividade é contabilizada em segundos e número de passos, mediante a realização 

da tarefa, e por isso todos os testes foram filmados.  

As tarefas motoras realizadas foram: (1) Levantar de uma cadeira e realizar o 

teste Timed Get Up and Go sem usar o celular; (2) Levantar de uma cadeira e realizar 

o teste Timed Get Up and Go enquanto atende um telefonema; e (3) Levantar  de uma 

cadeira e realizar o teste Timed Get Up and Go enquanto digita uma mensagem de 

texto. A ordem das tarefas foi aleatória por sorteio (envelope opaco). 

Os riscos de acidentes foram avaliados de acordo com o tempo para completar 

a tarefa, número de passos e erros na digitação das mensagens de texto. A figura 6 

demonstra como foi realizado o teste Timed Get Up and Go. 
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Figura 6. Modelo simulando a realização do teste Timed Get Up and Go em 

ambiente controlado 

Para a tarefa (2) os participantes só iniciavam o teste após atender a ligação 

realizada por um dos pesquisadores, que se posicionava em outro ambiente, sem 

contato visual e interferência sonora. Durante o trajeto os participantes eram 

estimulados a passar a maior parte do tempo conversando. Foi solicitado para que os 

mesmos relatassem suas atividades do dia em uma ordem cronológica, para 

reproduzir uma interferência cognitiva como ocorre em uma ligação convencional.  

Na condição (3) foi requisitado a todos os participantes a digitar a seguinte 

frase: "Bom dia, estou no trabalho e vou chegar atrasado para o nosso compromisso", 

em ambos os ambientes de avaliação, respeitando as pontuações e não sendo 

permitido abreviações. Foram considerados erros de digitação para aqueles que não 

atendessem este critério.  

Para validar o teste não foi necessário digitar a frase completa. Desta forma, 

ao sinal dos avaliadores era iniciado o teste, onde o participante digitava a mensagem 

até retornar à posição inicial. Para esta atividade foi preconizado o manuseio bimanual 

do smartphone, como exemplificado na figura 7.  
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Figura 7. Utilização bimanual admitida para a atividade de digitação de 

mensagem  

 

As avaliações em ambiente não-controlado ocorreram no segundo dia de 

análise (para os casos em que as atividades foram iniciadas em ambiente controlado). 

Nesses casos, os participantes foram expostos ao teste Timed Get Up and Go como 

descrito anteriormente. O participante realizou as mesmas tarefas apresentadas no 

ambiente controlado, mas agora incluindo distratores externos (piso irregular, 

veículos, pedestres, vento, ruídos, etc.). Os pesquisadores contaram as mensagens 

de texto como um indicativo de divisão de atenção. 

Durante os testes neste ambiente, os participantes foram instruídos a andar 

normalmente e observar o ambiente ao redor antes de iniciar as travessias durante os 

testes, assim como fazem no cotidiano. A cadeira foi posicionada sob o início da faixa 

de pedestres. Por segurança, em todas as travessias o participante havia um dos 

pesquisadores logo atrás para prevenção de quedas e danos.  

Além disso, o momento ideal considerado para as travessias era perante uma 

distância segura dos veículos em relação ao local de avaliação.  A figura 8 detalha a 

travessia em rua pública. 
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Figura 8. Modelo simulando teste Timed Get Up and Go, sem usar o smartphone 

em ambiente não-controlado 

 

Vale ressaltar, que para aqueles que estivessem dispostos também foi dada a 

possibilidade aos participantes de realizarem todas as avaliações em um único dia. 

Sobre o uso de smartphones, os voluntários utilizaram seus próprios smartphones 

para assegurar a facilidade de uso e minimizar possíveis interferências, levando em 

conta o contato diário ao dispositivo e sua familiarização com as proporções do 

smartphone. Em relação a vestimenta dos participantes foi requisitado roupas 

confortáveis e uso de sapatos fechados. 

 

9.6. Análise estatística 

Os dados são apresentados como média ± desvio padrão. O cálculo amostral, 

realizado anteriormente para mensurar a quantidade necessária de participantes, foi 

realizado pelo programa GPower®. 

Análises multivariadas para medidas repetidas (MANOVA) foram aplicadas em 

associação com o teste Lambda de Wilk para verificar o efeito principal da tarefa (sem 

smartphone × falar ao telefone × mensagens de texto), ambiente (laboratório × rua), 

sexo (homens × mulheres) e interações. Análises univariadas forneceram avaliações 

detalhadas para cada fator. 

O teste qui-quadrado do tipo crosstab forneceu comparações de erros de 

mensagens de texto no laboratório e na rua. Análises de contraste foram usadas para 

investigar qual tarefa era mais desafiadora para os participantes (sem celular × falar 
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ao telefone × mensagens de texto). Os outliers foram excluídos. Os tamanhos de 

efeito e o poder estatístico são relatados (BAKKER et al., 2019). Em todas as análises, 

a significância foi fixada em 5%. 

 

9.7. Aspectos éticos  

Todas as garantias éticas foram respeitadas e cumpridas pelos pesquisadores 

conforme a Declaração de Helsinke e pela resolução ética vigente do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Todos os participantes forneceram consentimento prévio por escrito para as 

avaliações. O Apêndice 1 refere-se ao modelo do TCLE elaborado pelos 

pesquisadores, e que foi fornecido em duas vias, sendo que uma delas permaneceu 

em posse dos pesquisadores e a outra entregue aos participantes. Em todo processo 

foi mantido e assegurado o sigilo dos dados de todos os voluntários.  

Aprovação ética pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS encontra-se no 

Anexo 1. Autorização para realização desta pesquisa no Laboratório de Biomecânica 

da instituição encontra-se no Anexo 2, e autorização para realização desta pesquisa 

na rua da UFMS encontra-se no Anexo 3. 

 

9.8. Riscos aos participantes 

Os pesquisadores realizaram essa pesquisa respeitando todos os preceitos 

éticos e minimizando os riscos físicos e mentais dos participantes. Em relação aos 

riscos da COVID-19, os pesquisadores utilizaram todos os recursos básicos e 

necessários para proteção individual (como uso de máscaras e álcool em gel), 

minimizando as possibilidades de contágio dos participantes em relação à pandemia. 

Todos os equipamentos utilizados e a sala do ambiente controlado foram submetidos 

à assepsia com álcool 70º antes e depois de utilizados pelos participantes. 

Para uma maior segurança dos envolvidos, durante os testes de caminhada 

foram preconizados a presença de um pesquisador sempre um passo atrás de cada 

participante com a finalidade de evitar desequilíbrios e quedas. 

Para as análises em ambiente não-controlado, manteve-se a presença de um 

pesquisador próximo para minimizar possíveis incidentes, assim como a presença de 

outros dois pesquisadores, sendo um para monitoramento do trânsito (checar a 

segurança do momento de travessia) e o segundo responsável por filmar o percurso 

(para capturar o tempo e número de passos entre cada tarefa). 
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Com a garantia desses cuidados, o pesquisador responsável pelo trânsito 

sinalizava ao participante o momento adequado para iniciar o teste (janela de 

segurança), respeitando a autonomia individual dos sujeitos. 

Sobre os riscos de ordem mental, os participantes poderiam apresentar 

cansaço diante dos testes realizados, e mal-estar diante de perguntas aplicadas nos 

questionários e testes. Por isso, os pesquisadores orientaram sobre a importância 

dessa pesquisa e, caso houvesse algum desconforto ou mal-estar, os pesquisadores 

se comprometeram a dar toda a assistência e amparo ao participante. Contudo, não 

foram apresentadas tais questões durante as coletas de dados e por isso nenhuma 

medida foi necessária para este fim.  

Por fim, os pesquisadores enfatizaram aos participantes que os resultados dos 

instrumentos aplicados nesta pesquisa não emitem nenhum laudo diagnóstico, mas 

sim rastreiam indicadores de saúde dos participantes. Por isso a sua importância de 

aplicação nesta pesquisa. 
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10. RESULTADOS 

 

     Duzentos e um participantes foram inscritos neste estudo. O número de 

sujeitos foi superior ao mínimo estipulado pelo cálculo do tamanho da amostra. 

Homens e mulheres foram semelhantes quanto à idade, cognição e anos de uso de 

smartphones. Os grupos foram diferentes para o índice de massa corporal. Apesar 

dessa diferença, todos os membros da coorte foram categorizados como eutróficos 

(valores entre 18,5 e 24,9 Kg/m2). A tabela 1 detalha as características gerais dos 

participantes. 

 

Tabela 1. Características gerais dos participantes 

 

Variáveis Homens  Mulheres  p 95% IC 

Tamanho da amostra, n  100 101 0,994 --- 

Idade, anos 19,9 ± 2,0 20,4 ± 2,1 0,090 -0,07 a 1,06  

Índice de massa corporal, Kg/m2 23,7 ± 4,1 22,3 ± 3,5 0,002 -2,8 a -0,6 

Anos de uso do smartphone 9,7 ± 2,7 9,6 ± 2,3 0,706 -0,8 a 0,5 

Mini-Exame do Estado Mental, pts 28,9 ± 1,1 28,8 ± 1,2 0,516 -0,4 a 0,2 

Bateria de Avaliação Frontal, pts 16,6 ± 0,9 16,6 ± 1,0 0,932 -0,2 a 0,2 

95% IC: Intervalo de Confiança de 95%. Os dados são apresentados em porcentagem para variáveis categóricas 

e média ± desvio padrão para variáveis contínuas. Valor p do teste qui-quadrado para as variáveis categóricas e 

valor p do teste t de Student para as variáveis contínuas. 

 

     A Tabela 2 detalha o desempenho do teste Timed Get Up and Go dos 

participantes. Os participantes foram mais rápidos e deram menos passos na rua do 

que no laboratório, demonstrando o maior custo da atenção dividida ao smartphone. 

Não houve diferença entre homens e mulheres para tempo (p=0,750) e número de 

passos (p=0,298) entre os ambientes analisados. As mensagens de texto mostraram 

mais desafios do que as tarefas sem smartphone ou falar ao telefone (efeito principal 

do contraste no tempo: 0,71, poder de 99,9%, p=0,001; e efeito principal do contraste 

no número de passos: 0,83, poder de 99,9%, p =0,001). 
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     Tabela 2. Teste Timed Get Up and Go entre os ambientes 

 

Variáveis Grupos Tarefa realizada no laboratório Tarefa realizada na rua 

Sem uso 

do celular 

Falando ao 

telefone 

 

Mandando 

mensagens  

Sem uso 

do celular 

Falando ao 

telefone 

 

Mandando 

mensagens  

Tempo, s. Homens 9,8 ± 1,6 13,2 ± 2,6 14,4 ± 2,6 6,5 ± 0,7 7,5 ± 1,3 8,3 ± 1,7 

Mulheres 10,3 ± 1,1 13,4 ± 2,7 14,3 ± 2,7 6,6 ± 0,7 7,5 ± 1,0 8,1 ± 1,4 

Passos, n. Homens 12,3 ± 1,1 14,7 ± 2,0 16,0 ± 1,9 8,8 ± 0,9 10,1 ± 1,1 10,6 ± 0,9 

Mulheres 12,6 ± 1,3 14,7 ± 1,8 15,8 ± 1,7 8,9 ± 0,9 10,0 ± 1,1 10,6 ± 0,9 

        Os dados são apresentados em média ± desvio padrão. 

 

 A Tabela 3 apresenta o efeito principal da MANOVA para os fatores sexo, 

tarefa, ambiente e interações. Os resultados mostraram que o uso do smartphone ao 

caminhar aumenta os riscos de acidentes de pedestre (queda com lesões 

consequentes ou mesmo ser atropelado). Este achado foi identificado a partir da 

análise do fator “tarefa”, em comparação às situações com e sem o smartphone. 

 O risco de acidente foi maior nas ruas quando comparado à avaliação 

laboratorial. Esta constatação foi observada na análise estatística, levando-se em 

consideração o efeito principal para o fator “ambiente”.  

Não houve diferença de riscos entre homens e mulheres. Este resultado foi 

identificado a partir do efeito principal para o fator “sexo”, que identificou semelhança 

entre homens e mulheres.  

A semelhança entre sexo foi observada tanto para a atividade realizada dentro 

do Laboratório de Biomecânica da UFMS quanto na atividade realizada na rua da 

universidade. Este achado foi observado a partir efeito principal para interação entre 

“sexo × ambiente”.  

Os distratores de trânsito da vida real, como outros pedestres e o fluxo de 

veículos, por exemplo, potencializam os riscos de acidentes de pedestres. Este 

resultado foi observado na interação significativa entre os fatores “tarefa × ambiente”. 



50 

 

 

Não houve interação significativa ao incluir no mesmo modelo estatístico os fatores 

“sexo”, “tarefa”, “ambiente” e interações. A tarefa 3 demonstra valores de tamanho do 

efeito, poder estatístico e significância de todas as análises realizadas pelo teste de 

análise múltipla de variâncias. 

 

Tabela 3. Tamanho do efeito, poder e significância dos testes estatísticos 

 

Efeito principal da MANOVA Tamanho do efeito  p Poder (%) 

Sexo (homens x mulheres) 0,01 0,225 31,9 

Tarefa (sem celular × falando × mandando mensagens) 0,84 0,001 99,9 

Ambiente (laboratório × rua) 0,82 0,001 99,9 

Interação sexo × tarefa 0,02 0,085 6,13 

Interação sexo × ambiente 0,01 0,905 6,5 

Interação tarefa × ambiente 0,41 0,001 99,9 

Interação sexo × tarefa × ambiente 0,01 0,566 23,8 

 

 

Nenhum participante sofreu queda ou deixou cair o celular durante os testes. 

Dois pesquisadores ficaram alertas para evitar incidentes de trânsito. 

Cinquenta e quatro por cento das mensagens enviadas no laboratório e 

cinquenta e três por cento do texto enviado na rua apresentavam erros de digitação. 

Não houve diferença estatística entre a quantidade de erros dos exames 

realizados na rua e no laboratório (p=0,122). 
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11. DISCUSSÃO 

 

A distração de pedestres é uma preocupação crescente de segurança no 

trânsito em todo o mundo. O objetivo desta dissertação de mestrado foi avaliar o 

impacto da DT com smartphone sobre equilíbrio dinâmico de adultos jovens em 

diferentes ambientes, controlado (laboratório) e não controlado (via pública).  

Os resultados mostraram que falar ou enviar mensagens de texto enquanto 

caminha aumenta o risco de acidente, principalmente nas ruas. Não foram observadas 

diferenças entre homens e mulheres. Em nossa amostra, o bom desempenho obtido 

nos testes cognitivos-funcionais pode ser explicado pelo nível escolar dos 

participantes, considerando que todos são estudantes universitários, com pelo menos 

11 anos de estudos.  A média de pontos alcançada em ambos os testes aplicados 

neste estudo são superiores aos valores esperados em relação à escolaridade dos 

participantes (BEATO et al., 2012; BRUCKI et al., 2003).  

Apresentamos aqui a discussão dos achados, que podem ser de grande 

importância para pedestres, agentes de trânsito, autoridades de saúde e gestores 

públicos. 

Todos os participantes eram adultos jovens, estudantes universitários (idade 

entre 18 e 25 anos). Os pesquisadores focaram as análises nesse público alvo porque 

as taxas de lesões em pedestres para adultos jovens são muito mais altas do que as 

de adultos mais velhos (ZHANG et al., 2019; WILLIAMSON & LENNON, 2015). 

Estudos anteriores relatam os riscos de usar o smartphone ao caminhar 

(COURTEMANCHE et al., 2019; KIM et al., 2021; KRASOVSKY et al., 2021). O 

diferencial deste estudo entre os demais é que os participantes foram avaliados em 

um ambiente não controlado (via pública), buscando analisar o impacto dos distratores 

de trânsito na vida real. 

Os resultados mostraram que enviar mensagens de texto ou falar ao telefone 

enquanto caminhava aumenta o tempo e o número de passos para realizar as tarefas. 

Esse achado corrobora com Kim e colaboradores (2020) e pode ser interpretado como 

resultado de um padrão de marcha mais cauteloso ao usar smartphones. 

As mensagens de texto mostraram-se mais desafiadoras para os pedestres do 

que quando se fala ao telefone ou apenas anda.  Acredita-se que, embora o ato de 

enviar mensagens de texto seja cada vez mais comum nos dias atuais, dificilmente 

será tão praticado quanto andar e falar.  
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Para Lamberg e Muratori (2012), o aumento da demanda de atenção 

necessária para mensagens de texto pode levar a erros na tarefa subconsciente de 

andar. Isso pode implicar em um maior esforço cognitivo na realização da tarefa de 

caminhar e enviar mensagens de texto. 

Além disso, ao enviar mensagens de texto, o campo visual do participante é 

focado no aparelho smartphone, reduzindo o feedback de riscos ambientais. Ademais, 

sabe-se que para a atividade de digitar uma mensagem são necessários a integração 

dos sistemas visual, motor e cognitivo para executar a tarefa com desempenho 

satisfatório. Assim, a maior dificuldade observada nesta tarefa em grande parte 

sobrevém ao trabalho visual responsável por localizar com precisão as teclas no 

smartphone e dividir o foco visual entre a tela do aparelho e o ambiente (BRENNAN 

et al., 2020). Para isso, as informações percorrem desde o córtex visual primário até 

as regiões superior e inferior do córtex parietal posterior, que por sua vez atuam 

concomitantemente com as áreas pré-frontais cognitivas que tornam as ações 

conscientes e com o córtex motor para manusear e digitar (MACKINNON, 2018). 

Os membros superiores dos sujeitos estão segurando e enviando mensagens 

de texto no smartphone, o que acaba reduzindo a rotação do tronco, a capacidade de 

andar e de se equilibrar. Esses aspectos podem explicar as dificuldades dos 

participantes em realizar a tarefa de enviar mensagens de texto e caminhar (KIM et 

al., 2021; SCHABRUN et al., 2014). 

Os autores optaram por realizar os testes em uma rua sem semáforos, visando 

estimular o conflito de ação entre a tarefa do smartphone e possíveis riscos 

ambientais. Os participantes permaneceram na faixa de pedestres e precisavam 

calcular os riscos de atravessar a rua enquanto usavam seus smartphones. 

Hou e colaboradores (2022) estudaram o comportamento do pedestre ao 

atravessar a rua. Os pesquisadores constataram que atitudes, intenção e controle 

comportamental percebido são aspectos relacionados à tomada de decisão do sujeito 

no trânsito. Dessa forma, uma rua sem semáforos potencializaria os conflitos de ação, 

que era a intenção dos autores deste estudo. 

Um estudo interessante mostrou que a consciência do pedestre durante a 

caminhada é menor quando associada a tarefas cognitivamente exigentes (HARMS 

et al., 2019). Isso significa que usar smartphones enquanto caminha pode dividir a 

atenção entre as duas tarefas. Os pesquisadores, no entanto, argumentam que como 

caminhar é uma tarefa automática, os pedestres apresentam uma falta geral de 
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atenção ao caminhar e a dupla-tarefa pode não aumentar os riscos de acidentes nas 

ruas. 

As descobertas identificadas nessa pesquisa mostram conclusões diferentes 

das relatadas por Harms e colaboradores (2019). Por um lado, os achados concordam 

que caminhar e usar smartphone pode desviar a atenção entre as tarefas. Por outro 

lado, os pedestres precisavam de mais passos e tempo para realizar as tarefas com 

o smartphone. Ou seja, os participantes aumentaram sua base de suporte e 

diminuíram sua velocidade para focar a atenção na tarefa do smartphone. O mesmo 

foi visto no estudo de Crowley e colaboradores (2019). Todos estes são 

procedimentos de segurança realizados inconscientemente pelos pedestres para 

evitar acidentes. 

Realizar tarefas duplas com smartphone nas ruas foi mais desafiador do que 

realizar o teste em laboratório. Devido aos riscos de acidentes de trânsito, os 

pedestres concluíram os testes mais rapidamente e com menor número de passos. A 

interação tarefa x ambiente mostrou que fatores externos, como veículos, pedestres, 

iluminação, piso irregular, sons da rua, etc., podem afetar a segurança do pedestre 

durante o uso de smartphones. 

Este estudo também obteve uma perda na amostra de 14 participantes, que 

não compareceram no segundo dia de avaliação e não retornaram às tentativas de 

contato efetuadas pelos pesquisadores. Apesar disso, a amostra final foi superior ao 

cálculo amostral inicialmente realizado, confirmando que os erros estatísticos tipo 1 

(alfa) e tipo 2 (beta) foram controlados e não impactaram nos resultados da presente 

dissertação. 

 

11.1. Limitações 

A principal limitação deste estudo foi a análise do Timed Get Up and Go sem o 

uso de equipamentos disponíveis em um laboratório de marcha, com câmeras 3D. 

Um sistema de marcha 3D forneceria mais detalhes sobre o impacto do uso do 

smartphone nos parâmetros espaço-temporais da caminhada. No entanto, como parte 

deste estudo foi realizado na rua, um sistema 3D não seria apropriado, pois capturaria 

diversos “ruídos” (veículos, pedestres, sons, piso irregular, etc.), afetando a qualidade 

dos dados. 

     Outro fator limitante se deve a composição da amostra, que 

majoritariamente foi composta por estudantes universitários, com isso os dados 
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podem não representar o impacto da distração digital sobre o equilíbrio para a 

população geral com diferentes níveis de escolaridade.  
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12. CONCLUSÃO 

 

Os achados indicam que adultos jovens universitários distraídos em seus 

smartphones são mais predispostos a desequilíbrios e quedas. Além disso, essa 

população torna-se mais exposta a atropelamentos e erros de decisão durante 

tentativas de atravessar vias públicas.  

Esses resultados alertam para os riscos de segurança vivenciados no cotidiano 

dos jovens, isso porque os voluntários foram avaliados em ambiente externo e não 

controlado (via pública) como já o fazem comumente.    

Pesquisas semelhantes a esta são necessárias para o estabelecimento de 

medidas preventivas de saúde e segurança pública baseada em evidências atuais.  
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13. APLICABILIDADE DOS RESULTADOS OBTIDOS NESTA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação representa um dos primeiros trabalhos que avaliou os riscos 

de pedestres durante o uso de smartphones na rua.  

Os resultados mostraram que o uso de smartphone aumenta os riscos de 

acidentes. Não houve diferença de riscos entre homens e mulheres, seja no 

laboratório ou na rua. Os distratores de trânsito da vida real potencializam os riscos 

de acidentes de pedestres. Os achados devem estimular campanhas educativas no 

trânsito para inibir o uso do celular durante a caminhada. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1. Carta de aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
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Anexo 2. Autorização para uso do Laboratório de Biomecânica da UFMS 
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Anexo 3. Autorização para realização da pesquisa em rua pública 

 

 

 

 



81 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 

 

 

 

 

 

 

 

 



83 

 

 

 

 

 

 

 

 



84 

 

 

Anexo 4. Mini-Exame do Estado Metal 
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Anexo 5. Bateria de Avaliação Frontal 
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APÊNDICES 

Apêndice 1. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Apêndice 2. Questionário sócio-demográfico elaborado pelos pesquisadores 

 

 

 

 

 

 

 


